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VII

PROTEGEI AS VOCAÇÕES

Certo dia o 
jovem torna-se

de uma coragem 
que o faz des-

vendar a sua mãe o segrêdo 
que

carinhosamente há anos talvez

guardava no coração: Mamãe, eu

quero ser 
padre. Com 

que santo

alvoroço não deve ela receber se-

melhante revelação! Ter um filho

padre! Que honra e 
que felicida-

de! Mergulhando o seu olhar no

futuro vê o bem imenso 
que o seu

filho fará às almas e exclama:

Meu Deus, eu vos dou 
graças...

Eis ai a mãe de fè esclarecida,

modêlo 
que apresentamos á leitôra.

Mas 
quantas, inspiradas 

pela voz

do sangue e da carne 
pensam tão

diverso, sacrificando a felicidade

dos filhos. Custa-lhes muito o sa-

crificio de uma separação... E

tudo 
quanto temos, não recebemos

de Deus? A Deus, pois, o que é

de Deus.

O caso, 
porém, mais frequen-

te é a oposição criminosa do 
pai.

Apenas chega ao seu conhecimen-

to a resolução do filho, surge no

lar violenta tempestade. Ataques

aos sacerdotes, ameaças, etc.

Quem escreve nestas colunas

jà 
ouviu de lábios cristãos: «Deus

me livre de ter um filho 
padre».

Que horror!

Quando não fracassem muitas

vocações com a oposição aberta

e franca, sucede 
que o entusiasmo

da criança vai se 
quebrar ao en-

contro de uma estudada indiferen-

ça. 
Pais ambiciosos F.onham 

para

os filhos com colocações lucrati-

vas, com 
posições honrosas, com

elevados cargos no comercio, na

industria ou na 
política, segundo o

seu critério de homens terrenos.

Uns acham 
que é «influencia» de

menino, outros contam com o fra

casso certo nos estudos, estes di-

zem 
que 

o seu filho 
pode ser um

mau 
padre, aqueles afirmam 

que

é uraa carreira de muita responsa-

Tarde de verão. O sólain-

da não escondêra de todo seus

cálidos raios 
que 

emprestam a

estes recantos nordestinos um

verdadeiro esplendor apotéotico

de luz e já dois vigorosos cor-

ceis resfolgam impacientes á 
por-

ta do 
presbiterio. 

No limiar vê-se

o Pe. Francisco, 
jovem 

e vir-

tuoso sacerdote, aparelhando-se

do necessário, 
para 

ir, em com-

panhia 
de seu acolito mais de-

dicado, 
presidir 

os festejos do

orágo, na mais habitada capela

de sua extensa 
paroquia, 

ao so-

pé 
da 

grande 
serra azul, a al-

guns quilômetros 
da séde. Gran-

de 
pletôra 

de 
gente 

se agita,

II

bilidade e 
que impõe 

grandes 
sa-

crifícios e aqueles outros alegam

que seus recursos são escassos

para fazer t&ntas despesas.

Pai insensato, não vês 
que em

vão contrarias os 
planos 

de Deus?

A historia das vocações está cheia

de exemplos de homens infelizes

por não terem seguido o chamado

divino.

Longe, muito longe de se opôr

a ideal tão santo, em meio tais

circunstancias, tem a mãe um im-

portantissimo papel a desempe-

nliar—advogar a causa do filho,

defender o fraco contra o forte.

Coração terno, alma 
piedosa, com-

preende muito bem a situação do

pobre filho. Com energia de ani-

mo e 
prudência, com solicitude e

zelo toma o 
patrocinio do sagrado

tesouro encerrado na arca de um

coração 
generoso.

Mães, sêde as 
protetoras des-

veladas da vocação sacerdotal de

vossos filhos contra a oposição de

vossa 
própria ternura. E' o 

que

se espera de vossa fé 
para a 

gran-

cleza religiosa e moral do Brasil.

num conversar bucólico, 
pelas

ruas e vielas do lugarejo. 
Já se

reclama a ausência de Pe. Fran-

cisco 
que 

logo é divisado entre a

turba 
que 

se aproxima. Não mais

o astro rei borda de rubro o ho-

rizonte e o 
planger pouco 

suave

do sino convida o 
povo 

á nove-

na, A voz sonora do 
padre 

re-

tumba 
pela pequena 

nave avi-

sando confissão 
para 

os homens;

e todos se aconchegam ao con-

fissionario 
porfiando 

um lugar

mais 
próximo. Um caipira diri-

ge-se 
aos 

pés 
do 

padre. 
Como

de 
praxe, 

com aquele ar impreg-

nado de santa 
paternidade, 

lá

vem a 
pergunta 

habitual de Pe.

Francisco:

—Ha 

quanto 
tempo não se

confessa ?

O bom do componês titubeia

e afinal sae-se':

—Seu 
vigaro, si num tôu in-

ganado já 
faz uns vinte.

—? 
í Mas, meu filho, como se

explica tanto desprezo a este sa-

cramento de 
perdão?

—Num 
é descaso ninhum,

nhôr não, é 
pruquê 

eu tava no

Amazona.

?! E então 
que quer 

dizer

com isto? exclama, sem compre-

ender, o 
padre.

—Eh, 
seu vigaro, arremata

magistralmente, vossimincê num

sabe 
que padre 

no Amazona è

fruta rara...?! Sim, ali a triste

realidade 
que 

fizera 
quedar-se

mudo Pe. Francisco, Naquelas

rudes 
palavras, um magno 

pro-

blema. A deficiencia do clero a

par 
do sempre crescente áumen-

[Cont. 
na 4a. 
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(Continuação)

8o.) M. Benedito

Cem o conhecido dinamismo do Pe.

Ccutinho, o entusiasmo da Diretoria e da

zeladcra, Da. Teresa Maria de 
Jesus, o

Centro de S. Benedito atravessa uma fase

de franca prosperidade. E estamos a dizer

que teimínados os servivos da Matriz, du-

piicarfo as rendas da Paroquia em benefi-

cio da formação dos Zeladores da Gloria

de Deus—os 
padres.

Contribuições

Vicentinos

Apcst. Oração

Irm. do S S.

Esmolas avulsas

Pia União

Cong. Mariana

Em 1938

932$800

isojooo

50$000

50$000

40$000

• ? •

• • •

1:222$800

i:099$500

XXX

9o,) lEassapê

O Pe. Linhares soube imprimir em

1939, ao Centro de Massapê um convide-

ravel impulso, verdadeiramente digno de nota.

De 446$700 subiu a receita a 833$920.

Ao R. Vigário o nosso preito de 
gra-

tidão.

A' nossa mente açode com imperti-

nente insistência o nome do Cel. João Ba-

tista Aguiar, infatigavel presidente do Cen-

tro e grande amigo da Causa vocacional.

Todo 
quadro por mais bem bosque-

jado, tem o selo da origem: a imper-

feição: assim tambein na tela magnífica da

vossa operosidade ha algo que merece re-

paro! esquecestes a parte espiritual. O

tesouro veio 
paupérrimo.

Todo o ouro da Inglaterra, sem a

oração, não daria um só padre á Igreja!

Pequeno é ainda o numero de, zela-

dôras.

Esmolas avulsas

Contribuições dos socios

Vicentinos Massapê

Centro de Pitombeiras

Viceit. « «

Pia União

Apost. Oração

« Pitombeiras

Congr, Mariana

Ad. Continua

tap cip reek » 11®0

a Ml fe ris

40$000

833$920

124$500

77$200

50$000

i:i2S$620

10o.) Camocim

Bravo, zelosos Vicentinos de Camo-

cim, cavaleiros andantes da caridade!

Nas cifras do Centro com as taxa$

das Associações verifica-se um pequeno au-

mento sobre a receita de 1938.

Mas o Pe. Inácio Magalhães com a

larga simpatia 
que ali despertou, com as

suas maneiras cativantes irá transportar para

as plagas de Camocim aquela centelha de

entusiasmo ardente 
que ele tão bem trans-

mitiu aos movimentos religiosos de Ubajára.

O ano de 1940 dirá que temos ra-

zão de assim nos expressar. Ademais ha

em Camocim elementos de primeira ordem,

para lutar e vencer.

A Diretoria Geral da O. V. S. reco-

menda aquela unidade camocinense mais or-

ganização, condição 
preliminar de triunfo

dos movimentos de envergadura.

Contribuição Centro

Vicent. (N. S. Nazaré)

« 
Navegantes

Pia União

Apost. Oração

Adoração Cont.

Cong. Mariana

Irm. do SS.

561$500

225$000

84$000

50$000

50$000

970$500

Em 1938—645$000

XXX

Rendas do Centro

Apost. Oração

Adoração Continua

11o.) Nova Russas

Paroquia recente, ainda em plena or-

ganização, apresentou uma receita satisfa-

toria, digamos.

Espera-se, contudo, do espirito moço

de seu pároco, que tem visão clara dos

nossos problemas religiosos atuais e cora-

gem não lhe falece 
para solucioná-los, um

surto mais animador.

Está a paroquia sem representante no

Seminário.

Para a Mãe cristã de Nova Russas

nos voltamos cheios das mais fagueiras es-

peranças! Paralelamente ao teu progresso

material e economico, deves te esforçar, ò

Nova Russas, pelo florescimento espiritual

de teus filhos! a maior benção que Deus

concede ao seu povo é dar-lhe padres!

881$000

• • •

881$000

18o.) Tamboril

Organizador das cruzadas eucaristi-

cas, catequista emerito, sacerdote 
que sabe

dar valor á palavra, assim no jornal como

no radio, o Pe. Regino é também propul-

sor do movimento vocacional. 
Já o havia

demonstrado em Mertòca.

Congregados os ótimos elementos da

terra ao serviço do mais urgente apostola-

do, 
poder-se-ia obter um resultado mara-

vilhoso.

Um apêlo confiante^ Mães Tambo-

rilenses, mostrai aos vossos filhos as bele-

zas do sacerdocio catolico 
para que os

atraiam ao serviço do Altar.

Pinheiro ha de ser um forte, um bra-

vo batalhador da O. V. S. Não demo-

rará.

Do Centro e esmolas avulsas

Apost. Oração

Vicentinos Pinheiro

« Tamboril

Pia União

671$000

50$000

50$000

30$000

• « •

801$000

Em 1938—295$000

XXX

13o.) limeiras

Porque desmaias, ó nobre Ipueiras.

Mas que quedai Do 5o. lugar baixou ao

fQO!
X %J• • » * •

Fez, neste setor, como o carangueijo:

anda e desanda.

Não compreendemos ainda este recúo.

Foi a primeira Paroquia visitada pelo Dire-

tor Geral, uma das poucas onde demorou

oito dias e de que colheu ótima impressão.

Reinava visível animação pró O. V. S.

Sendo uma paroquia som quasí 40.000

almas, tendo um vigário modelar e o cen-

tro um presidente digno, por todos os ti-

tulos, não compreendemos 
(repetimos) por-

que o Centro de Ipueiras não se conservou

no seu posto de honra.

Se houve movimento espiritual, não

podemos saber. E' tarefa inócua trabalhar

pelo recrutamento sacerdotal sem a oração

e o sacrifício.

Contribuição dos socios

Esmolas avulsas

Vicentinos

Apost. Oração

Pia Mnião

Ad. Continua

Congr. Mariana

N. S. P. Socorro

265$400

430$000

100$000

795$400

Em 1938 
—446$700

Em 1938—589$600 Rendas de 1938—1!050$000

I
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14o.) ÜEerutfca

Povo generoso na mais alta expres-

são do vocábulo, tem Meruóca se destín-

guido nos auxílios que 
vem prestando ás

Obras da Diocese. Dada a docilidade

desse 
povo, dado o grande numero de ze-

ladôra, e a compreensão que desde os tem-

pos de Seminário o Pe. Eudes tem da

suprema importancia do recrutamento sacer-

dotal, um grande campo de ação se des-

cortina, promissor de abundante colheita.

Do 7.° lugar passou para o 14.°

se bem que se tenha verificado um peque-

no aumento na receita de 1939.

Meruòca entrará no concerto das pa-

roquias 
generosas.

Contribuições dos socios

3 Associações

545$000

150$000

695$000

Em 1938—658$000

XXX

15o.) Mons. Tubos»

Longínqua, situada no extremo limite

da Diocese, não obstante certas difículda-

des, possue, contudo, como aquele que 
lhe

deu o nome, um coração ardente e infla-

mado do zelo pelas causas de Deus.

Ao Pe. Inácio Américo, incansavel

animador do movimento, os nossos caloro-

sos aplausos, pelo devotamento a esta in-

gente obra, de cujo progresso e eficiencía

depende o êxito de todas as outras institui-

ções diocesanas.

/

A Diretoria mantém com o Diretor

Geral uma correspondência assídua e farta

de informações sobre o progresso do Cen-

tro. Demos graças a Deus.

Rendas do Centro e esmolas

avulsas

Apost. Oração

Congr. Mariana

Pia União F. de Maria

Conf. N. S. do Carmo

« Rosário

645$400

50$000

« «

695$400

Em 1938—110$000

X X X

Freguezia. Não podemos sofrer que se

córte tão bela tradição.

Graças á decidida boa vontade do

seu pároco e o aumento considerável de

zeladoras esperamos no ano que se inicia

intenso movimento, um avanço considerável

a favor do recrutamento sacerdotal.

Contribuição dos socios

Ápost. Oração

Pia União

523$000

50$000

• • •

573$000

Em 1938—477$000

XXX

17o.) Campo Grande

Os nomes são, não raro, a negação

do que se é na realidade. Pequeno é

Campo-Grande no apostolado da Obra

das Vocações... Apenas 5 zeladoras e 39

zelados foi o que 
encontrou o Diretor Ge-

ral, em Novembro de 1939.

Oxa!? surjam melhores dias, em que

se dilate nesta paroquia o campo do Se-

nhor, tornando-se verdadeiramente grande.

Sólo rico, de extensos canaviais como

os de Sussuanha, produtor de saborosas

uvas, vem sendo muito pequena a contrí-

buiçâo de Campo Grande para O. V. S.

Com o aumento das rendas, virá o

aumento dos seminaristas e conseqüente-

mente mais numeroso será o Clero Dioce-

sano.

Contribuição dos socios e es-

molas avulsas

Apost. Oração

Pia União

Cong. Mariana

N. S. do P. Socorro

410$000

50$000

50$000

50$000

• • •

560$000

Em 1938—444$000

XXX

1G°.) liidepeiuleiicia

Rebanho dócil, paroquia levitica, são

os maiores brazões dc gloria de Indepsn-

dencía. São cinco os sacerdotes ordena-

dos desde a creação da Diocese e dentro

de poucos anos contaremos mais cinco.

Por í$i>o, Independencia merece o nosso

especial afeto.

Entretanto, atualmente falta no Semi-

nario Diocesano aluno que represente essa

adagio! quem corre cansa, quem anda al-

cança. E' preciso correr sem cansar e sem-

pre para frente.

Freixeirinha não quererá ajudar-nos?.,.

I8°.) Tianguà

%

Como aquele bom povo acorreu nu-

meroso a ouvir a palavra do Diretor Ge-

ral, apezar de serem dias de trabalho' a

Matriz extravasou.

à

As rendas da Paroquia a favor da

O. V. S. subiram promissôramente. As do

Centro, porém, decresceram.' de 143$300

a 109$320. Entre parentesís! nos . . .

193$300 está incluida a taxa do Apost.

da Oração.

Não é bonito andar e debandar...

Para felicidade sua, o Estado Novo

está para inaugurar uma esplendida rodo-

via—Sobral—Tíanguá—sonho dourado do

R. Mons. Aguiar—e com os veiculos tão

rápidos Tíanguá aprenderá 
que 

estamos na

idade cm 
que perdeu a sua força o velho

Vicentinos Freixeirmha 158$000

Rendas do Centro 109$320

Apost. Oragao 50$000

Conf. N. S. do Carmo 50$000

Pia Uniao 50$000

Esmolas angariadas por Da.

Rosinha Damasceno 80$000

Esmola avulsa 20$900

Cong. Mariana . . ,

Apost. Freixeirinha . . ?

C. Eucaristica . . .

Maes cristas . . .

518$220

Em 1938 
—193$300

XXX

Paroquias 
p 

dm mr de 
MOO

19o.) Araeatí-Assft

Centro fundado no dia 13 de 
Junho

de 1939.

Para darmos uma apreciação sobre

a O. V. S. nessa Paroquia, temos que re-

correr a um paralelo entre ela e Santa Cruz.

E porque não faze-lo com Ipíi, Granja, Ti-

anguà, Campo Grande ? Poderíamos ainda

confronta-la com Ibiapina, Palma e Santa

Quiteria.

S. Antonio, sertão pobre, de pouco

comércio, meio essencialmente rural e por-

tanto atrazado, sem estimulo, ligado pela

carroçavel Fortaleza—Santa Quiteria—Cra-

teüsj não obstante todas essas circunstan-

cias desfavoráveis contribuiu, no percurso de

um semestre, com 400$000 e tantos.

Santa Cruz, ao envés, com comercio

muitas vezes superior, com uma séde pros-

pera e populosa, mais instruída, á margem

da Estrada de Ferro de Sobral, com pos-

síbilídades duas ou três vezes maiores reme-

teu á Diretoria Geral da O. V. S. a avul-

tada quantia 
zero*

Diretoria exatíssima. O Presidente,

Sr. Manuel Mendes Correia põe cada mês

o Diretor Geral a par do movimento espí-

ritual e financeiro do Centro. Muitíssimo

gratos.

Contribuições dos socios

Esmolas obtidas em Santa

Maria

Vicentinos

Esmolas angariadas por

José Siqueira

133$000

225$100

50$000

428$Í00

Cont. no proximo numero)
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Assinatura anual

10 assinaturas

2$000

18$000

Avisto»

Para uma colaboração ser publi-

cada, exigimos nunca exceda uma co-

luna, e em manuscrito bem legível,

ou datilografada.

Pedimos aos Centros nos man~

dem as noticias do seu movimento e

das suas festas.

Toda a correspondência desti-

nada a «O Sacerdote> deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

SOBRAL

Caixa Postal,—17.

0 PADRE NO AMAZONAS
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to de 
população, 

eis o inquieta-

dor mal 
que grassa 

nas 
plagas

brasileiras, maximé as regiões

incultas do bravo Norte.

Homens, ainda os ha em

nossa 
patria que 

desconhecem

completamente os rudimentos da

moral cristã, sepultados ainda nas

trevas da ignorancia. Oh! Sim,

o Amazonas, não o olvidemos..,

La 
gemem 

centenares e mais

centenares de infelizes, nossos

irmãos em sangue, na lama 
pu-

trida do obscurantismo, sem ter

quem 
lhes doutrine e lhes apon-

te a luz vivificanfe e santa. Sal-

vação, vida eterna, amôr, frater-

nidade são 
palavras que 

nunca

lhes chegaram aos ouvidos.

Faz-se mistér 
que 

resusci-

tem novos Anchietas e Nobregas

para 
continuar o desbravamento

desta terra 
que 

é de Santa Cruz.

Mas, consola-te, Brasil 
que-

rido, 
pois 

teus filhos ja 
desper-

taram do !etargos e em breve,

rregimeníadas as fileiras do teu

AOS NOSSOS ASSINANTES

Diante da situação euro-

péia, 
surgiu nesta cidade, uma

ligeira falta de 
papel para

jornal.

Como o nosso mensario

vem circulando com um cer-

to atraso, desde 
quando 

era

impresso em Fortaleza, resol-

vemos tirar o 
presente 

nume-

ro, ou outro ainda se conti-

nuar a falta de 
papel jornal,

em 
papel 

de côres.

Queremos assim ficarmos

em dia com os nossos 
presa-

dos assinantes, e 
pedimos 

as

nossas desculpas 
por 

esta in-

voluntaria irregularidade.

A REDAÇÃO

Dr. Odorico de Moraes Filho

MEDICO

Clinica homeopatica especializada

CRIANÇAS E ADULTOS

CONSULTORIO:

Rua Senador Pompeu, 909

RESIDENCIAL

Av. N. Senhora dos Remedios

(Bemíica)

FORTALEZA 
- 

CEARÁ

A' 
praça 

da Boa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos por pre-

ços 
modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo 
papel 

crepon, arame para 
Ilores.

Ha fitas para 
Associações, co-

mo seja para 
os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á D". AROLIZA ARAGÃO,

Praça Bôa Vista, 25

»ii i f

No colégio 
«Imaculada

Conceição»,, de Belo

Horizonte

ci

clero, serás um orasn toiaimeuie

Catolico e consequentemente um

Brasil forte !! 1

ÍTALO.

--Quer 
dar-nos uma esmola

para 
as Missões?

—Ora, vá trabalhar, menina,

e deixe a 
gente 

em paz, 
ouviu?

—Meu senhor, 
pois 

veja, è o

que 
faço. Ja estou traba!hando

bastante e o deixarei em paz 
se

me dér algo para as Missões.

XXX

—Esmola 
para 

as Missões?!...

Nãoè?!... Ora essa! Eu não dou

esmolas para 
Padres.

—Desculpe, meu senhor, pen-

sei que 
fosse catolico e compre-

endesse as obras de Nosso Senhor.

Perdoe-me a minha ousadia.

—Menina, 
quem 

deve pedir-

lhe 
perdão 

sou eu. Sua delicadeza

me confunde. Tome 5$000.

XXX

-Dê-me uma esmola para as

Missões?

—Sim, 
Missões... Missões... O

que 
você quer é dinheiro para po-

der ir ao cinema. Tome só este

tostão.

—Muito obrigada. Deus lhe

pague por 
sua 

generosidade 
e o

cubra de bênçãos.

—Oh! menina bem educada,

lome mais, tome...

XXX

Uma senhora prometeu 
dar

$100 ou $200 a todas as meninas

que 
fossem a sua casa, pedir-lhe

algo para as Missões, afirmando

que 
a Bandeira não poderia sair

do Colégio porque 
as auxiliaria

com esse intuito.

—Ora, então eu irei dez ve-

zes ao dia, pois 
de 

grão 
em 

grão,

a 
galinha 

enche o 
papo», 

excla-

mou com espontaneidade uma 
ga-

rota.

(Da 
«Fides»)
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Graça

Maria de Nazaré Wasconce-

los agradece a 
], 

M. 
}. 

uma 
gra-

ça 
alcançada em favor de sua

sobrinha Maria.
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